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Aluno deve ver a Física no dia a dia.

Aline M. P. Sousa (1) ), Ana Valesca de Lucena(1) , André Augusto Casemiro(1, Allan G. A. Caldas(1), Anderson  Lima Dias(1), Daniel  Taveira(1), Elionardo Martins da Silva(1), ), Euzivan Bernardo da Silva(1),  Iratanio Magnum Silva(1), Kleliton Kleber  Alves(1), Marlon Bento(1) , Mauro Kyotoku(3), Solon  Galdino Neto(1 . 

Centro de Ciências Exatas e da Natureza/Departamento de Física/PIBID

“Eu odeio Física”, é um dos subtítulos da reportagem do título acima, publicada no jornal Folha de São Paulo no dia 04 de agosto de 2010.  “Sempre vi apenas fórmulas jogadas na lousa. Aqueles números não fazem sentido para mim” dizia uma aluna em seu depoimento para a reportagem.  O tom dessa afirmação, “eu odeio Física”, revela uma boa dose de aversão a disciplina, sendo assim, essa aversão pode inibir desenvolvimento tecnológico do país. 

 Numa escala nacional esta barreira pode ser verificada pelo seguinte diagnóstico formulado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) – Ensino Médio “O ensino de Física tem sido realizado freqüentemente mediante a apresentação de conceitos, leis e fórmulas, de forma desarticulada, distanciados do mundo vivido pelos alunos e professores e não só, mas também por isso, vazios de significado...” 

Para superar esta dificuldade, encontramos outros depoimentos na mesma reportagem onde se menciona “Física é explorar o Universo. Ela explica tudo o que a gente vê.” Para complementar esta afirmação também lemos: “Ela, a Física, explica por que as coisas acontecem daquele jeito. É divertido”.  Relacionar os conteúdos de Física com o cotidiano é considerada a dica de ouro para entender a temida matéria conclui a reportagem.  Assim um dos recursos usados nas salas de aulas, por bons professores, é tentar fazer que os alunos “vejam” a Física no cotidiano. Entretanto, observa-se na própria reportagem que o sucesso desta abordagem atinge apenas uma minoria de alunos.

 Uma das alternativas de aproximarmos do cotidiano é fazer com que os alunos façam experimentos. Em geral a argumentação contra esta abordagem são os custos, mas é possível reduzi-los, e nesta perspectiva projetamos e confeccionamos vários experimentos de baixo custo para as três séries das escolas do projeto do Plano Institucional de Incentivo a Docência (PIBID). 

Foram desenvolvidos vários experimentos e, alguns devido a sua originalidade serão apresentados como trabalhos individuais. Para o primeiro ano do ensino médio foram desenvolvidos quatro experimentos, já para o segundo ano, três e para o terceiro ano também três. 

Como era de esperar os alunos apresentaram muito interesse em realizar experimentos. Algumas das atividades experimentais foram filmadas, mostrando o interesse e a participação dos alunos.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                       (1) Bolsista, (2) Voluntário/colaborador, (3) Orientador/Coordenador, (4) Prof. colaborador, (5) Técnico colaborador.


